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FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE RIBEIRÄO PRETO

DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA

PROGRAMA DE DISCIPLINA PARA 2017
1) Disciplina: 5940156 - OBSERVAÇÃO DA RELAÇÃO MÃE-BEBÊ-FAMÍLIA NUMA ABORDAGEM PSICANALÍTICA I
(   )  Núcleo Comum

( X )  Ênfase Psicologia Clínica e Atenção em Saúde

(   )  Ênfase em Processos e Práticas Psicossociais
2) Código:
  5940156

2.1. Natureza da disciplina: Optativa (disciplina estágio)
3) Disciplina requisito ou indicação de conjunto: não há
4) Curso: Psicologia

5) Créditos:


a) Aula 2    (30 horas)

b) Trabalho 2 (60 horas)
c) Total: 04 (90 horas)
6) Semestre ideal:  7º / 9º semestres
7) Número máximo de alunos por turma: 06
     Número mínimo de alunos por turma: 02
8) Objetivos:

	Geral: Desenvolver, através da observação da relação mãe-bebê-família, uma atitude de disponibilidade e respeito ao outro em sua realidade de vida.

Específico:
a) De formação teórica:
Proporcionar ao estagiário a oportunidade de conhecer em nível teórico diferentes abordagens do desenvolvimento infantil nos primeiros seis meses de vida, bem como aspectos ligados à atuação do psicólogo no âmbito da saúde.
b) De formação prática:
Proporcionar ao estagiário a oportunidade de observar o desenvolvimento infantil desde o nascimento no seu ambiente e na sua relação imediata com a família. Assim, adquirir em nível teórico/prático conhecimentos necessários ao atendimento psicoterápico de orientação psicanalítica.
c) De formação ética:
Desenvolver uma atitude adequada na relação cliente - profissional. Respeitar os preceitos éticos envolvidos na situação de observação da família, bem como a importância do sigilo das situações observadas.


9) Programa Resumido:

A disciplina possibilita que os alunos realizem uma observação longitudinal da relação mãe-bebê-família, desde o seu inicio. E ainda, possibilita a auto-observação, que se constitui em um instrumento fundamental para a formação do futuro profissional, especialmente para a função de psicoterapeuta.  
10) Conteúdo:
1. O papel do observador e da importância dessa atividade para o psicoterapeuta;
2. O observador enquanto continente da díade mãe - bebê;
3. Desenvolvimento infantil no primeiro semestre de vida;
4. Teoria psicanalítica do desenvolvimento infantil: Winicott, Klein, Bion;
5. Conhecimentos referentes ao atendimento psicoterápico de orientação psicanalítica;
6. Observação da relação mãe-bebê-família desde o nascimento até os primeiros seis meses de vida;
11) Métodos utilizados:

- Leitura e discussão de textos referentes ao método de observação da relação mãe-bebê-família, de orientação psicanalítica, preconizado por Esther Bick, sobre desenvolvimento infantil e sobre a atuação do psicólogo no âmbito da saúde.
- Observação semanal da relação mãe-bebe-família, tendo como suposto que o observador não é neutro.
- Transcrição das sessões de observação.
- Supervisão semanal das observações realizadas, através de seminários clínicos. 

12) Atividades discentes:

1. Leitura e discussão de textos.

2. Realização de observações semanais no domicilio da díade;

3. Transcrições das observações realizadas; 

4. Participação nas supervisões semanais, visando à discussão de aspectos teóricos e práticos das tarefas realizadas.

5. Elaborar relatório final das atividades desenvolvidas.

13) Carga horária: 90 (Estágio: 60 horas)

Aulas teóricas: 30 (supervisão e discussão de textos)

Aulas práticas: 


Seminários:


Outros: 

14) Critérios de avaliação de aprendizagem:

Formação teórica: 
- Participação nas supervisões e discussão dos textos. Será avaliado o desempenho do aluno na observação, refletindo seu conhecimento de princípios técnicos e teóricos que fundamentem sua forma de atuação. 
- Avaliação individual, através das transcrições descritas e entregues que reflete os conhecimentos adquiridos. 
Esta avaliação se realiza no decorrer de todo o semestre letivo e compreende a participação efetiva observada por meio de:
1) Domínio do conteúdo (embasamento teórico, coerência e consistência das colocações);

2) Busca de informação (ampliação de fontes informativas, necessidade de buscar novos conhecimentos e interesse);

3) Capacidade de argumentação (assimilação de conhecimentos, capacidade de utilização dos mesmos de forma crítica);

Formação prática: 
Avaliação de cada aluno individualmente. Os aspectos a serem considerados dizem respeito à conduta responsável nas observações realizadas, apreendida por meio de:
1) Compromisso com o exercício das atividades (presença nas supervisões, disponibilidade para discutir);

2) Conduta responsável com a família observada (respeito à situação de cada família, cumprimento dos horários, não cancelando das observações sem justa causa, zelar por todo o material referente à família);

3) Relatórios dos trabalhos realizados (transparecendo um exercício efetivo de reflexão sobre a atuação);

Formação ética: 
Avaliação de cada aluno na observância dos preceitos do Código de Ética Profissional.
15) Normas de recuperação (critérios de aprovação e épocas de realização das provas ou trabalhos)

Não será oferecida recuperação devido ao caráter prático da disciplina, será exigida a realização de atividades de observação durante todo o período.
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17) Docente responsável: 
Professora  Carmen Lúcia Cardoso 
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